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RESUMO  
 
O princípio básico da proteção radiológica estabelece que todas as exposições sejam mantidas 
tão baixas quanto razoável. Neste trabalho, objetiva-se desenvolver instrumentos a fim de 
impulsionar profissionais e pacientes ao uso de vestimentas de proteção Radiológica (VPRs). 
De tal maneira a avaliar a relação de dose absorvida de radiação ionizante ao decorrer do uso 
das mesmas, enfatizando a eficácia para ambos os indivíduos. Foram utilizados amostras de 
uma revisão integrativa de literatura, onde pesquisas já publicada são sintetizadas e geram 
conclusões sobre o tema de interesse, permitindo assim a analise de bases teóricas, onde o 
levantamento bibliográfico teve como fontes de pesquisas, livros, artigos, teses e trabalhos de 
conclusão de cursos. O estudo apontou efeitos biológicos das doses de radiação absorvida 
pelo corpo, e taxas de redução entre 89% a 95%, e que se podem alcançar em órgãos do corpo 
como cristalino e glândula tireóidea onde a radio sensibilidade são maiores,  respectivamente 
40% e 60% ,  regiões como útero e ovários com o colete de chumbo 88% , e durante 
procedimentos cirúrgicos como cirurgias ortopédicas 75%. Essa pesquisa propõe uma alerta 
quanto às doses de radiações absorvidas e a ausência de VPRs, sendo que todos os resultados 
mostram claramente que a utilização está relacionada diretamente com a redução da dose.  
Sendo assim, sua utilização é de necessária e extrema importância, recomendando-se uma 
educação, de modo que os profissionais de saúde se conscientizem da importância do uso 
dessas vestimentas para a sua saúde e informativos a toda a população que desconhece da 
existência, para que solicite quando submetido a procedimentos em que os profissionais não 
façam o uso.  
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